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Governo Central  
 R$ 1,093 bilhão

É o superávit primário registrado 
em novembro

Fonte: BC

DESTAQUE

O faturamento do setor alimentí-
cio cresce ininterruptamente há 
três anos. Isso mostra que mais 
gente, principalmente das classes 
D e E, está entrando no mercado 
de consumo

Tiaraju Pires,
superintendente da Abras

FRASE DO DIA
O setor de alimentação viveu um ótimo 
ano em 2010. Segundo a pesquisa In-
dicadores de Desempenho da Indústria, 
divulgada pela Fibra, o setor registrou, 
somente entre janeiro e outubro deste 
ano, expansão superior a 18% em com-
paração ao mesmo período de 2009. De 
acordo com o presidente do Sindicato de 
Alimentação de Brasília (Siab), José Joffre 
do Nascimento, a alta no faturamento se 
deve ao crescimento de gastos familiares 
com refeições fora de casa. Dados divul-
gados pelo IBGE em dezembro revelam 
que os gastos com alimentação fora dos 
lares representam 31,1% das despesas 
com alimentos, alta de 5,4% com o gas-

Setor de alimentação considera 2010 um excelente ano 
to registrado em 2003. Em todo o País, o 
Distrito Federal é a unidade da federação 
que tem o maior gasto com alimentação, 
em média, R$ 3.963,99 - 50,9% a cima da 
média nacional, que é R$ 2.626,31. Ainda 
segundo José Joffre, o ano de 2010 foi 
atípico, a Copa do Mundo e as eleições 
influenciaram positivamente no fatura-
mento do setor alimentício. “A Copa be-
neficiou diretamente os supermercados 
pelo horário dos jogos. Isso porque as 
pessoas antes de assistirem as disputas 
sempre passavam por algum deles a ca-
minho de casa para fazer alguma com-
pra. Já as eleições impulsionaram os for-
necedores de alimentos, principalmente 

as panificadoras que produziram muitos 
lanches e cafés da manhã em grande 
escala”, lembra. O setor de alimentação 
também foi responsável por uma quan-
tia significativa das contratações ao lon-
go desse ano. Ainda segundo o levan-
tamento da Fibra, o setor aumentou em 
2,44% o contingente de pessoal empre-
gado. Joffre, apontou o Senai-DF como 
um importante aliado a esse crescimento 
de contratações. “O Senai tem capacitado 
cada vez mais mão de obra para o setor, 
que ainda encontra muita dificuldade 
em achar trabalhadores qualificados e 
que tenham horários compatíveis com a 
demanda” finaliza.

Alimentação

As vendas dos supermercados cresceram 1,1% em novembro, em relação ao 
mesmo mês de 2009, segundo o Índice Nacional de Vendas divulgado ontem 
pela Associação Brasileira de Supermercados (Abras). Em relação a outubro hou-
ve queda de 5,22%, enquanto no acumulado do ano (11 meses) as vendas ti-
veram um crescimento de 4,33%, na comparação com igual período de 2009. 
O IPCA de novembro, divulgado pelo IBGE, já apontava uma forte pressão dos 
alimentos naquele mês. De janeiro a novembro os preços medidos pelos IPCA 
subiram 8,95%, bem acima da taxa de 3,18% do índice fechado de 2009. 

Supermercados vendem
mais em novembroImposto

Passado o Natal, a Câmara de Comércio Exterior (Camex) decidiu elevar de 20% 
para 35% as alíquotas de importação de diversos brinquedos. De acordo com 
resolução publicada ontem no Diário Oficial da União, ficarão mais caros tri-
ciclos, patinetes, bonecos, carros, trens elétricos, brinquedos de montar, que-
bra-cabeças, instrumentos musicais de brinquedo e outros brinquedos com 
motores. O aumento das tarifas vale até 31 de dezembro de 2011. 

Camex eleva alíquotas de 
importação de brinquedos  

Consumo

As vendas realizadas por meio da internet cresceram 40% no Brasil entre 15 de 
novembro e 24 de dezembro na comparação com o mesmo intervalo de 2009. 
Segundo levantamento da e-bit, a receita bruta dos sites de comércio eletrônico 
neste período, puxada pelas vendas de bens de consumo para o Natal, totalizou 
R$ 2,2 bilhões. A categoria de eletrodomésticos liderou o volume de pedidos 
neste fim de ano, seguida por informática; saúde, beleza e medicamentos; livros 
e eletrônicos. O valor médio dos pedidos feitos pela internet ficou em R$ 370.  

Vendas pela internet crescem
40% no Natal, diz e-bit

Economia

Em 2010, a caderneta de poupança deverá ter uma das piores rentabilidades já 
registradas na vigência do plano Real. Segundo levantamento da consultoria 
Economática, em termos nominais – sem considerar a inflação do período - a 
aplicação financeira mais popular do País tem um rendimento estimado de 
6,9% (até novembro), ante 7,05% em 2009 e 7,90% em 2008. Em 16 anos de 
existência da nova moeda, são os três piores retornos registrados nesta série 
histórica. Ainda considerando o período de vigência do Real, a maior rentabili-
dade anual já registrada foi em 1995, quando o retorno desse investimento foi 
calculado em 40,38%. 

Poupança terá um dos piores rendimentos
em 16 anos do Plano Real 

FGV: confiança da indústria sobe 1,6% em dezembro 
O Índice de Confiança da Indústria (ICI) subiu 1,6% em dezembro ante no-
vembro, informou ontem a FGV. No mês passado, o índice caiu 1,1% contra 
outubro. Segundo a FGV, este é o maior nível do segundo semestre, e igual à 
média do ano para o indicador. Com o resultado de dezembro, a média do ICI 
no último trimestre de 2010, de 113,7 pontos, supera a do terceiro trimestre 
de 2010 (113,3 pontos) - mas ainda fica abaixo do primeiro e segundo trimes-

tres deste ano, de 115,3 pontos e de 115,6 pontos, respectivamente. O ICI é 
composto por dois indicadores. O primeiro é o Índice da Situação Atual (ISA), 
que mostrou alta de 1,3% este mês, após cair 0,3% no mês passado, nos dados 
atualizados na série com ajuste sazonal. O segundo componente do ICI é o Ín-
dice de Expectativas (IE), que apresentou taxa positiva de 1,9% este mês, após 
cair 1,9% em novembro.
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